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Apesar de sermos infensos à emigr»-
coiho deve ser todos o.s bon.H*ce.areú«'o mos nós fui tar ao deseja .denao,, ....... |

trasoi-cvei* abaixo, o artigo que com este
Èsiadü dò í'ai'à»j bri-

ic-m;*»-', taes
titulo publicou O «LV-XaOü
lh'iife orgãp1 da imprensa .
òs jüdíoiosos o honrosos conceitos que e

pai

lt dõ povo cearense :
Na lio r- «n

provação** que vos bane dos

tez
(.•¦Cearenses!

.-"-,,
sm a vos

—-¦;• vos espora. Nâo cut.
jà o conhecei""» da:.* nutras
vis te i/i «/'ergas t;
nio e de todos os

. .'i
VCÍ

cnn esse acolhimento. Estareis em erro,
O;-* paraenses sabem o que tendes .-«ido,, ná
Amazona, ps pioneiro» do progresso ma-
lerfái, os desbravadores de florestas, os
con*.\uistadoro,; da seiva,, os fundadores de
núcleos pi.puloi.os. Sabeiii ainda que aos
«/ossos solido.-* braçW, à vossa coragem nu
alfrontar os mil perigos da brentiá> à vot-
s.-: tenacidade Inflexível no labor,, ainda
o mais áspero, è qne se deve a expansão
da sua primeira indirstrb-. loca| ef conse-
qiieníemente, o filão da sua iiniea riqueza
intensamente explorada.

Vos sereis recebidos não com.o adyenas*,
dolorosa da« mas conio col laborado ros do nosso ç.irgran.-

laresjdêD-imentõ". Vinde. pois. Ao saltardes no
pj-nò*.'.' eíitíS, a nosa-i solicitude e o nosso carinho

estarão comvo.-.co dando a lei'/, iiiusão

GHROtllQüETflS ferro, soltamos esta inler:rog»i';n."o que

4-
X L

'IM risita ao theatro S. «JoAo

di
vossos

lon de os rir aço
o ca u i ii o

o o mesmo
mp<

nio:; tu-
:. era qií.e Isndâs

vindo t.ra"ei' o concurso do vosso braço
varonil ao desenvolvimento da nossa ri-
queza eeonòniica.

NòV" que stdnòs vossos irmãos, sentr-.
mos como um dever a necessidade de ir
ao vosso encontro Sois os filho* da mesma

em que de-que o Pará é»penas um prolongamento' 
do vosso berço e dos vossos lares.

Das ou tias veies, arrebatados pela'
utopia da fortuwa íacil, com que vos f.-is-
cinava a crueldade da ganância, tivestes:
a sensação do desterro, quando vos enca-
minhàvám para os altos rios mortíferos «

Acompanha-me boje, leitor amigo,
ao nosso theatro. Pará que nào té pòr
nhas bí com exigèneial, notando a falta
deconforloe até mesmo de cadeiras,"pre-
vino-te deseje já que aquillo não é dó
governo;è de uma clmiu. de patrioí;,..-* be-
nemeritos que na secca çle 77, querendo
dar serviço ao povo faminto, uos dotou

esta casa de espectaculos. L1'

Isto è uma "verdade it.conleste. B dest.
mesma falia; verdade soja, se rec-uitea<|u;o;i sempre suecede os cumpi JmenloH mesma lana; veruao-, wjd, .« iwhn

v , r\ • i u » •' .;.,,,,,i - .wi;- ; tnaiòiiá Kbsõ ufa dos' nosso;-, meinore:-*, poc-ha- rs.t) m ornei uh; izo n. o-.-fr«ili»--] , -•• v . ;. .' - ¦¦-*. ,..,„ tas contüin-poraucos. ibua? obras quasifeilo cornar de quem nos vinha «Ji/.ei \ cm?v„ im.lit0 in,jmaS( (lídivirii.íaes por'-nio rei-olv ún o problema da
h.a «»vt-ÍlTrt.|ii'í(jQ

que ria\'.ra
secca, ou quo se linha extinguido o gran
de incendioeiiropen.i.lisse-nos— KUm.fa-
cio sensaciorifd, inãc.redjtiiívelrd-is 8 dias

! seguidos que o trem do ing tz C.li.ega nn

com

desertos, onde uíío havia o progresso co
cnntorto de hoio. De*ta vez, e possivol, percebem lucros, o porque a ... receita

o vos í-i-lenha, muito diminuta, è toda aiiplicada

de uma sociedade anonynia, feila a ima-
gem e semelhança de tantas outras que
por aqui existem, sem nenhum eu-
nho de legalidade, como por exemplo a
Ferro Canil. O encarregado dessa, po-
rem, sem agravo nos demais, mantém
uma escripui honestamente elahorada,
de formas que, se os acpiò.uislas não

6

hora marcada!» e como f.rssc em nosso
seoifilante uma expressão de íncroduli-
dade, acudiu presüroso: — '<£' úm laclo,
pode ifiilagãr aqui que. todos atlirmam
u mesma cTòisa".

O Vinho Greosbtá.do do pharmaceu-
tico chiniioo Silveira preserva a tuber-
cislcsa.

isso mesun-.'

Â MULHER

Para vos observe o vos rtlenha. muito dimiuiita,
is d'">|L, ò meus i.-i.i.ã.o.s'! se esta terra nào
vrra ' çhaíiiasse ein nome dos vínculos nacionaes

vos I concertos o reparos. Estaès achando lon-Pátria., c na partilha dos maio.; tremeridos ; qne o
(pie assolam o paiz, vós so-i'ir«3Ís m
(ine nós. N.Ó8 temos a fartura da. terra, ¦ qnamasse em nome aos vmeuios aaeiouaos i g-».^ o uieairo f i «a ísio o vera ao e. ?\
a calma da vida, a benignidade da natu-*'qM.e ÜP8 fracternizam, se esse sentimento 

j sboiedade foi infeliz na escolha do local
facilid-ide rol -tiv-í de subsistir «j; de>otidariedaiíe domestica deixasse de I Q couocou 0 lheatro num dos èitréíriòis

de

ge, o theatro ? Lá isto é verdade

4 gr-ir.a, a seducç.ío, encantei'., alt^acli^os,,
Sorííiso encantador, meigos oüios de fada
A voz h-armuriiosa, a carnayão rosada,
Eis «Iii a. mul.li.er que a >t«J^ noa tvíta cnjUivoa.

H .liibvoH, bratjoa, nw ..ei.-'-, tnllie ilo itíi.^irt rivo*'
•-'' a canção da, cáriijaí", .tni.i ést-ophfi aíiinifidR
üe moluília som pai*-, nó t«u corpo oncavnada,
Qua se couceiítru otitifia, soi t*-.us lábios- fasúiros,

"venòer 
Nossn 1-r, mosmo o mais obs-1 prev.-leoer no convite que o Fará vos-on..'^ c)(la(i f> que lira a vontade de Ur- \v?, V*^*™™*^: t£lEl^$r%W!Úz

ouro e o mais pobre, eslà ainda do.pó, ejdercea, o mesmo egoísmo das suas pre- lla|_0 aos 
* 

m0|.un [K) 0,]lro éx-kSaíáS^S»^^Í^h déstüidosài
a coboito dos flagellos satânicos que vos mentes necessidades justificaria o appellp I\ ,\ ' 

v, ,,...,..,],, „..., u.m.^ 1)0nri ,],,--
dcvistam o vos ofilam Vós, nossos ir- que elle hti à proficuidade do vosso labo.r; i lie/1?% Yu ^euuule que Unios Donci dc 

j Vfto muiVo chJra 0 cravü e a Cl,s,t0 ge ^iaz>
unos não tendes' torto' nom -tendes nãn. " nêst« momento melindroso da saa vida,bp'oi3 do espectâculo, mas este, coitado, .M,B perfumada rw»M sol qn w,^ ^.^ima
Iliap-i, Iiac liMiU'^ u,biur hviu i.iuw ['-> Ãl'.i->'Yr. 

l-Sn niviiipnn nii> nilll- Si'<perüe o otieiro o côr... Nunca ju-j.-j .' Nunca rnais
IS sois. do todo o Brazil, o povo menos econômica. tem u.na íoniçuo mo [im|uli]ci, quo.qud -

jC INãu tia; porein, egoísmo. Ha apenas o sj não podemos contar com o seu con-1 idlp "•
q«

riiaYs tra Saiba: O suor que vos poria a
fronte, nas encostas e nos campos, ó ver-
molho como sangue.e amargo eoino feb
Todo o vosso trabalho, sob o líitegó da
lüã, é a epopéi Iragíca da " füota pelos flagellos pobticosj vâo fazer, pelo
III em vós, que áfri-ontaes o f.o1 e viveis trabalho) a felicidodé d'outros povos
da terra, aiguma eoüsa de piiaritastieo^ Kxpulsos pelos flagellos da natureza,, yó
(ine' i.stupef.«z e assombra " levaes ''outros Estados a offerendà do

Nó-i que viveinoh à beira do Amazpnfts, | vosso braço, du vosso sangue, da voi->
que temos a nutriç.-io com o simples ar/J«a vida. A Amazônia vos deve, em gran-
remesso do anzol ao rio., oom o represa- j de parte o seu desbravameii.tp co seu po-
Inéiito das águas de tim córrego: ou com Ivóamento Entre todos os adveidicios,

curso. Afinal, «ís-n.os chegados. ves
que grande movui.enlo e concorrência

a seineadura nc"gligenfe no solo pi eximo
nào podemos conípreberidér cm toda a sua
plenitude a sii.bíimidade épica da vossa i dades avolumando as massas estéreis,
lucta contra os tormenfos iíi^idicsos o"( distendêndo a pupular;âo improduetiva
brutaes ua natureza, nossa mãe.—madras-
ta vossa E- de todas as gentes que po-
voam o Brazil, vós, que ma-s longe leva
a md.de laboriosa da raça K- por isso
qué bstariiós longe de c«.-aiprr-heniler-vüs.
E' por is-.o que nâo vos emnprchende
também a nação inUira, e os govmuios,
que hôo tiveram ainda a miniiiia noção
do vosso heroísmo, da vossa resistência e
da vossa capacidade,, vos ie'm recusado a
s ilicitude paternal que o Brazil vos deve,,
não com prodígar-vos esmola,, que so1 se
dá aos mendigos e aos miseráveis (<? vós
seis tão ricos de energia que idos fazer
felizes os oulros Estados irmão:-), mas

sontiuiento da fraternidade e da gratidão
Vinde. Vós sois, cearenses, nomo os filhos
da Irlanda e os filhos da Polônia. Os ír-..( aqui'"à frente do tlieátro? rlir-se-iá que"dcze.? °.?f. pul!í.C?-s^CXpulf0Sí.da Pa5,'ía é animadora a freqüência ao espccla-

c.ulo. fitas não té illudas, lá dentro não
está ninguém. Isto é ap«-!ri.as o «sereno»;
o.nosso povo é fanático por um «sereno».
E, se duvida, entremos. Nos tlieatros
dos coutros. açleanlãd.os, a platea é
destinada a gemma douro da sociedade,
é mesmo o local mais caro do Lhealro;
mas o que queres ? cada lerra com o
seu uso, aqui quando se ve uma pessoa
na platea, começa-se a por mn du-
vida a sua situação social e financeira;

Recolhimento de notas

estrangeiros o nacionaes, vós sois do nu-
mero dos poiu-os que nao ficam na«** r?i-

ãggtavãnd-j a ociosidade urbaiu». Vós ides
resolutamente para o mai to o para o ca.n-
po. E' do vosso concurso que precisamos
nesta opportiinidáde grave.

Vinde, pois; cearenses nossos patrícios
o nossos irmãos. Encontra reis aqui o Jar
qüe perdesto entre os arvoredos combu-
ridos.j a terra exubere que lá ficou cal-
ninada pela implacável labareda do estio
sinistro^ á água abençoada do que o fo-
go do céo vos privou na monstruosa ca-'

o chick e a moda é tilli na segunda

G
tico

laimdade da secca, em surnma", um po-
vo inteiro que vos dará a impressão d'u-
ma grande familia^ de que andaveis apai-
tados e que vos recebe c«1m a elfusáo

garantindo trabalho aos vossos braços eUf um encontro fraternal na casa dos mes-
concluindo na vossa terra os serviços quei mos pais e dos mesmus filhos,
habilitem o bom-r-m intelligente e ousado.; Sede bemvindoj cearenses
que sois.,a triuniphar da inconscienoia dos j cios nossos iruiãos !»
elementos em fúria.

Nós sentimos como um dever incorrei-

nosso'** patri-

galeria, onde uns varôezinh.is de em-
burana, atravessados de dois em dois

.metros, tomam o pomposo titulo de ca.-
marotes. ).Sü fui sempr»1' intenso é rbo.d.a,
que. de qualquer forma me traga algum
inconveniente, como os cullarinhos a
trez dias de agonia, os politots ua pon-
ta da '.(costella mmdim» como aza (le!po«"
pato novo e os calçados n. 38, quando
temos o pé de calibre 44, e por isto
prefiro a platea onde se está mais con-
fortavel e se ouve melhor e se quizeres
licar aqui comigo, dou-te os meus pa-

| ratfèns, por manda res ás favas as mo-

O dia
,iro deste Hiii'!0,o prazo pa-i

Foi porogado oi dl dn dezein-
i reCo.lhiíne.H-

to som desconto das seg-uinles notas-
IgOÜO fobricaclas na Inglaterra e es-

íaiiVpa seis e sete; 2$ÓQQ fabricadas

sao triviaos e tóm vida ephê»
mera.
vem no maior indifi'erentb;mo popular,,
uliradas ãr-i traças malditas das bibliofho-
cas parlicular-as,, ou esquecidas para sem-
pre ás èí.taiitb3 das livrarias, sobas prá-
ga-s continuas dos editores prejudicados.
São, por assim di"?er, obras som impor-
tancia literária,, banaes e vulgarissimas, o
que não «.ficam», absolutamente o-irao so
i\'\z sempre na linguagem de gyria jorna-
lísfiea.

Tornando nossas as palavras ju lioiosas
dáquefíé msigoe escript u* lusitano, a mes-
iu'-. coisa poder- sc-ã dizer com relação ao
livro do sr Paixão F-ilho—o Beismarosi>
cantor de PFRlANTHüS. Um novo poeta,
muito embora inspira áo e artístico, do
osthesia definida,, porem, que se reveste
igualmente dum egotismo bem pronuncia-
do,, ou rnelbor dos mesmos pequeninos
«senões» apontados por aquello illüstrado
pbifosfiplvp e hlstorrógràpho ejitraordina-.
riu clã legendária pátria de Gamõcs—- o au»
tor do poema da nacionalidade portuguo-
7.3. o «PõetarSol. o Poela-Reí,T o Poota-
.-.urora, da terra dos «barões assigna-
lados ..»

Não vai nisto', absoluta mente acredito,
O menor intuito de censura de nossa par-
to. E*íse é nosso modo de ver^ imparcial
e criterioso,

Produeto geríuulO- de u*a mental «dado
robtista e sadiaj ou antos; urna admirav. 1
aclividade intelleelual laboriosa e incança-
velj a obra de que ora nos occupámós, li-
goi.rámenl.b, embora tenha também uma
existência fugsce (perdoe a excessiva fran-
queza) como quasi todos os livros de ver-
-íos. <íüí! saem ã luz da publicidade,' nesto
fecundo paiz do snobismo literário—com
tudo,- tem valor intrinseco e inestimável.

í;e uma belleza o gràoa perigrinas, os
na IngliVterrâ e estam.fia'? seis; sete, oito,I versos de Paixão F-lbo", lòm a doçura im-
e úové; õgGÒÓ estampa oito. nove, dez, j macula dos beijos e"o doce encanto das
onze e doze; lOgÜUU estampa oito; no:*,'*"ávidas inadrugadas, íloridas. cheias do

.i „. oi wfWiA a„i-,,.:,...¦,,-*..a .... 1 luz e de thrcnos suí-ves, espiritualizadasve e oez; <-".gt*UU ianiic.apds na . . . , , •
, , . .' „. pelo aroma iieral dos P/ioos o açuconas.
Inglaterra estampas dez e or.,e, j,-*om maXs-Aí\^Ài 0 rv.l.mo de todas as
i5íJ$000 fabricadas na Inglaterra e '-^ ! harmonias melufuas, a harmonia de todos
tumpas nove, dez o onze; lOOSfuJO tbr os ryilimos deliciosos, halos tr^nslúcido-s
bricadas na Inglaterra e estampas dez I de nehulosasj brilhos diamartinos, a po-
e onze; £0Ü$O00 fabricadas na Inglaíer- I lypbonia tios trinulos das avoSj emoção,
ra é estampas dez onze e 500g000 ' ta--; esthosia, ternura o amor—esse amor e
brieadas na .Inglaterra e estampas oito [essa- tem ura graciosa dos sonhadores e

I melancólicos olhares das pronub.-.s cearen-e nove.

Elixir de :Nogucira cio pharmaceu-
SiLYEiliA cura ([luilqucr ferida,
mais antiga quo seja.

- ¦**-  —¦ ¦ ¦

¥**% Wf fofa f' M\ H ••¥' Wf: Isml sf*k f^*

ses, formosas e tentadoras. Sous pensa-
mentos fidguros, suas phrases delicados,,
buriladas a primor, só um poeta mavioso,
como o ò o de PERIANTIfOSj caberia
vestibos pomposamente/ com essa mara-
vilhosa roupagem da rima elegante, s-oni-
via e ters.aj tudo de accòrdo corn ss regraa»
da arte-nova, rígorismo e a bcllenia í>el-
leza da Poesia moderna.

A leitura agraclabelissima desse mãgni-
fico livrinbo. escripto com uiu'to affeòto o

Os médicos de maior fama, nos at-
vol a necessidade de ir ao vosso encontro, tesfum tía magniíicos resultados obtidos"Viudei 

pois cearenses, nossos irmãos! Não com a ibg-itimà ÍÈrouTsÃü de Scott» ê-
acrediteis qúe ¦estejamos exgoitados. Am*-; herüicu c0!ilra 0 enfraquecimento. «At-
tía lia do que repartir coinvosfao Deus,,, . ,¦ * , .' - ., , , ,--, „„ , '{- testo que tenho empregado com mui-
que è ímmensoj nao nos abandona, e por -. ...- ... T- i - i c .«
maioie. que sejam as nossas afilicções, a-to bom resultado a «femulsao de Scott»
sua augusta misericórdia não nos priva
d'um pouco de lenitivo. Dividiremos com-
vosco fi'a*ernalm«Mío essa divina graça
cpue ameniza e «itteii.ua os nos.vós soffrimen-
tos- Nao sereis- éxlranlioséiitró nos. Este
solo, que não vos recusara, exsiccado. a

I nos enfraouec mentos consecutivos ás
affecções chor.nicas das vias respirato-
í as.

«Dr. Augusto Cwsar Vianna.
(Bahia

'i
¦ íecund-ção cia
acóíhór, »•'-¦*
ta, ue ii

•mcni.c era teliss de vos
as arvores, que ü sol não ores-

despe douio os vossas arvores
abi estão pãrã vos dar inicio

,n
rtes.ciítosa
e sombra, Poi' toda parle,, onm
andeis;, tia 'erra amazônica, liar
sussurrantes para vos díssedém
balho livre, para vos trazer cc
ajçr.3 dc tudo isto., tereis por vò.--, pr

Dr. PAULA RODRIGUES

Ia a facilitar-vos os primeiros passos mi-

Depois de alguns dias nesta cidade.
-uer qiiejiegnin snbbado,á noite, para os serlões

¦rà fontes | de S". Quitaria; em visiia ás suas fazen-
•'. <? ¦»'''- j r|<!s, o exinu. sr. dr. Francisco de Pau-
forto, 1-V |a'.Rodrigues, prestigioso presidente do

!*dÍVec:oi"io*'db Parlido Roíiubiicano Cmi-

mais typ.ii
ciadóresj a grande-vYit.vjdè da hospitali.da
de, que é uma das òxnressi
cas du nosso caracter..

¦Ao cabo de íuuo isto, nao julgueií
os paràcnsís acreditam tér-vus favpiv

oi
,'oris!; em Fortaleza. De regresso desta
escursãp, que durara alguns dias, o dis-
iiiicto sobralçnás pretende se demorar

'.•--: f.v*.i's ãlgups dias nesta cidade devendo I
do | seguir depois pura Fortaleza," j

Pará—19 ê 1 — 1 OI 2das prejudiciaes. Olha alli a primei ra
gahmia, o unico local onde ha assentos,
pois bem áquelle que nos grandes thea-
tros ostá classificado em segundo logar,
aqui íigura o unaraizo» e é destinado J rado oxfrsordinai'iamenle pela mor parle

VeiSOS—-de PAIXÃO FiLUO ^ompeioncia, devoras deixou no meu os
pinto rústico uma sublime impressão, dul-
chi.ia e emocionante Mas, a poesia rn.ó;'«j

.Pheophii Braga, o luso psvohologo, , ... . ..,.,,* , i' „;,. a, i :„ ,-a?,, i medidos e bem ninados, diz ainda aque -
seinti ante e analysta, ainda hoje, ven,.'- , ',., . *

ao zé povinho. Ouves? parece estão''às geração de escriptore» contemporâneos,
pralli 

" 
a dizer que nao há espectac.u 'daqui e d'além mar—pronunciandc-sc,

Io,' por falta de freqüência, mas não íé\W* v;f *>]*9 o« magistracs R0NK1'0S.
• c . , '. ino Anthero do Ouental, diz com muda
impacientes, aqui é isto mesmo: ar.ru n-; ijcda . ^ ajJÚndahciãMe versos
cia-sc o especlaculo para 7 horas e 1'-" i 1!3 Iitcrat.u.'a po.tu-uc-Ka, àsua perfeiçãova-se até 9 esperando pelos freqüenta- j .,rlis,|.ic3) a vadnoda.de dos l sentimentos
dores que á esta hora já estão nos bra- | r.l)0 exprimem, põe a critica em lerrivol
gos de Morpheu, 

'sonhando 
que uma vez |ip.mbnraço. F, para que um trabalho se

linha um especlaculo e elles quando iam j considere um p„r.imo*i^ uma verdadeira
deixando o leito,se accordaram na ochjâiil obra.cfartó.; acrescerda ello, 6 condição
sião em que o éspeotaclo
o que mnis me abofrece aqui é esta
massada. .Dizem que n Job nunca^ltòu ;.&Udo (U cnnscipnd.. nuulci,na, E^que a
a paciência, isto, porem, não admira, • 

óhva ÚQ arfe ({não pode ser unicamonte
porcjue ello nunca veiu ao cinema nõ 

^ ejahoracl.a pelo arüsta, lirando do .seu ob
S. Jo»ao e nem nunca viajou aos trens 'jectívismo os elementos oue a constiUve;

dorna não consiste somente em versos bem
medidos e bem rimados, diz í
Jo operoso homem de letras: e sim, na

terminava. £*! essencial, nup rescindi vel mesmo, nào lal-
tar-lhe abstílutnmente a ibrrha e o espi-
rito da Poesia,; que devo corresponder- a<

de Sobral..
Justas

quo ha dò.' novo?
Por forca do habito, aocumprimun-

tVirmos um amigo na gare dá estrada de j vigorosa tm

ha um factor alheio ao artista e quo col Ia.-
hora com ello, ó a multidão, o povo, a
sociedade,, a colleclividade nacional eirííitn-
quo lhe fornecem o elemento natural
tradição, a qual o artista i.dealisa dando

i lho. a forma eom que è renovada e mai

da

ic un-iyersai-is&da

LLt

verdade do sentimento humano^ tão eom.-
plexo nas suas manifestações individuaos
e socu-.c:-. • .

Devo,, antes de tudo, corresponder ao
estaiio da consciência moder'na„ corno aci-
ma o dissemos, e cujo factor principal é
a multidão, o povo, a colectividade nacio-
tial Todos ós grandes artistas, aoreseentaj
se esquecem totalmente, desse factor, con-
centram se fio seu espirito; tiram tudo. de
si, e assim como os organismos que sò tor-
nam mais pequeno."», à medida que a sua
evolução morphoíigica -se exerce no senti-
do interno, tambom os artistas da palavra
rimada são mais individuais e mais pe-
quenos nos intuitos, exercendo a sua acf ¦-
vidadè nos detalhes do estvlo, dã metri-
ficaçãi-íj da rima, das imagens, uos péqüe-
ninõs recursos de cíYeil.o.

F' esle um facto uicontustado, e ohsei*-
«o verso
como um

fêslão de luz na ponta dé uma espada...»
—"¦.ég-und.B a pbí-aso dó j>oeia. .

São riiraSj porem, a-, obras mónumen--»

vadp mesmo a cada instante
¦.íaridoé bom a riüia hade fulg-ií

. M--W IliUfatai
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Gatunos espiões,
nunca l

'Ante-hontem, 
por occasiào da 'eon-

gada do horário de Camocim, o'revd.
pacliíe dr. Josó Tupynarnbá da Frota,
digno Vigário desta parochia, que na-
t.urairiiente se encontrava na gare da
estrada tie íecro, recebeu de -Massapè
o ..tígi.tinte despache telegraphico : .

«.Vigário Sobral—Seguiram doisga-
tunos ves!Mos batinas.—-Vigário* e ei-
fectivãmente ao parar o trem saltaram
do carro .ie passageiros dois indivi-
duos 'vergando trajes sacérelotaes, os
quaes-interrogados pèío pacbé Tupy-
nambá eahiram em.diversas conirá.di-
ções o nenhum .documento exhd.iram
qüe-auiihen ti .assei a- saa áiirc.tò íUdadé)
procedenda-íp'destino. 

'Em vista d. sio;
o capilfto PrV.tínho Gomes, que também
se achava na estaçáó, como era do seu
dever mandou-os recolher ao estado-
inaior do quartel da policia para pro-
ceder a averiguações No intuito
de bem informar aos nossos leitores,
nos fizemos representar no interrog.ito-
rio a q-uRás 5 horas dai tarde do mes-
mo dia, foram subrn.-tíidos os dois avMi-
lureiros, pelos revelo..', padre dr. José
Tupynambet da Frota, monsenhor José
Ferreira q eapiltlo Prctinho Gomes. O
primeiro interrogado foi o mais moço
cios dois aventureiros, urn indivíduo
alto, magro, mor.no queimado, cara
raspada, de coroa aberta, mudo vivo e
insuiiuanie, que apesar deter dito ser
ti Uio de Turquia,náo podia negar a sua
origem h.spánhola.1 A's pèngu-iiías dos
dois illustres sacerdotes, reispouçlmi que
era :frade catlvolico, [já tendo dito na
estação que era .padre e eehsfirava.], que
pertencia a ordem de S Pedro
ba esta ordem no Catl-olicisuioj
náo sabia latim, nem alh.Mnáo,
francez, nem italiano, nem inglez,
mesmo turco, falava apenas um dialecto
turco, ignorava o signiOcadO'das pala-

vras TilEOLOGIA, CHRISTO SANTIS-
SI MA TRINDADE, finalmente ignorava
por completo os mais co-nmesinhos prin-
cipk>_ da-Rehgiáo •

Foi chamado depois o segundo aven
tureiro, de estasura regular, moreno,
cabellos pretos, sem coroa, muito cala-
do e pensativo, com o olhar oblíquo d3
verdadeiro vélhaco, occtfltando através
uma vasta barba dura e fechada, um c -
nismo e hypo. risia revoltantes. A's per-
gtintas elas auetoridades religiosas, res-
pondeu com uma mal desfarçada pró

pois a câmara adversaria seria a mais
solida garantia da moralidade o bonés*
lidado cía sua admini-tniçAo. mas, como

poi ítea hoje, é este dispotismo que
apejou do governo o coronel Franco. Ra-
bello, unico presidente legalmente elei-
Jo no periodo ri.pub!icano, pensamos
que o sr. coronel prefeito pura ser co •
herenle com a eleição cio actual presi-«lente do Ceará, que não loi melhor
eleito do que a. Carneira do • Papocú,
cumpriu o seu. dever, restando agora
apenas..que o sr. coronel Benjamim
cumpra o delle. «sine ira et studio».

'çaama m^UÊaB/gágasmjgggs^SB»,

Injusta Demissão
M.iis um facto, cuja iniqüidade revol.

ta, accaha de com.mett.er a administra-
ção da Estrada de Ferro -de Sobral.
Trata-se do sr. _. rancisco Firmitio,
ajudante do agente da. estaçôo desta ei-
dade, ear^o que exercia ha 23 annos,
sem nenhuma falta e satisfazendo pie-
namente todas as exigências do serviço.

nnncia italiana, que era chaldeu, diaco-jO velho empregado seiiii.ndo-_e comba-

nao
que
nem
nem

no, que já hav.a baptizado, que a ma-
teria do baptismo era p MENINO, que
náo sabia qual o peccado original, que
vieram da Armênia pela França, Ar-
gentina, Bolivia, Amazonas, Pará, Md-
ranhão, Piauhy, tendo tomado na Gran-
ja o trem em que chegou aqui, que du-
rante este longo percurso não estiveram
com nenhum bispo ou -qualquer outra
auetoridade eclesiástica. Desse inqueri-
to, apesar cios mysteriosos. indivíduos
persistirem em náo descobrir os seus
fins e a sua origem, íicou cabalmente
provada a grosseria dos seus desfar-
ees, por isso que alem das repelidas
contradições, ignoravam completamen-
te os ma s simples rudimentos do cato-
iioismoY

O capitão Pretinho Gomes resolveu
pòr em liberdade os dois tratantes,
dando-lhes a cidade por menagem, até
que se pòpsii verit car se, alem da igno-
mmiosa exploração que andam fazen-
elo com as vestes dos ministros de
Christo,náo fôm um crime maior a es-
pi ar.-

Ü publico desta cidade e do interior
que se precavenham contra os dois
aventureiros que podem ser gatunos,
espiões, desertores, tudo, mas padres
nunca !

lido e enfermo, por moiestia ad juiricla
ao trabalho •'extenuante da estrada,
juntou attestado medico a um ófíieio
que enviou á administração solicitando
uma pequena pensão como a que tèm
dado a tantos outros empregados com
o mesmo tempo de trabalho, a estrada
além de lhe náoConcedera pensão solicita-
da, dispensou-o do sérviço,a pretexto cie
se encontrar elle doente, o que ainda mais
vem agravar asituaçáo elo sr. Firmino,
que vivendo apenas dos salários que
lhe pagava a eslrada, agora além da
moleslia que o acabrunha, ficará ex-
posto a outras privações. Sabemos que
o sr. F. Firmino otficiou ao superin**
tendente da estrada, em Fortaleza, for-
mulando a sua queixa e pedindo a sua
reintegração no cargo que exercia na
estação desta cidade, o que naturalmen
le será attendido, por ser de. inteira
justiça.

£ má economia comprar
uma emulsão, imitação ou
preparado semelhante,
somente porque o preço
é mais moí-í
da Emulsão
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melhor forrarem para vasca de lei-
iroço de Mg odão,

te, vende Eloy 'Saboya.

o cuildado eom a saéde não ad°
mi ite experiências com medica-
mentos infe
exiger sempre
EMULSÃO
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No dia 25—O nosso'respeitável amigo
Manoel Arthdr da Frota, chefe "da casa
Frota & Gentil, desta cidade R.,i ...

No dia 27—O sr. Oriano Mendes, com*
merciante nesta cidade.

SARAUS

taes. o que «ficam..._ F, não .flcam»,
somente porque se resentom desse gran-do inalj apontado acima, que aliás, se
nata Tião sei. entre-a maioria dos «Novos»,
mas ainda ein.re os mais habilissitnos ein
zeladores do verso impôcuavel e conhece-
dores perlVitos de todos os pequenino.-,segredo- d.i rima e do ho.r.istychii. sono-
r<>„ t)à alom de tudo- construetores de
pnrases castiças c buriladas.

Os poetas, de verdadeira organisação e |senso artísticos, c . de esehola p.rfeiU-»monte dcílnidi-j como Goulart de Andra*
do, Hermes Fontes, o lapida áo de «Àpo-
t.heoses», Humberto de Campos, Bastos
Tigre, Da Gosta e Silva, Mathous cie Al-
buquorquej Ivíario Unharei;, Giíuz Filho e
Alt. Gas.fro, entre os modernos; e Emílio
de Menezes, Guimarães Passos;f Raymun-
d.o Cerrei^ Luiz Delfino...Machado^ de
A.ssisji ou mesmo.Gonçalves Dias,, Castre
Alves.; Tobja.i Rarreto, eArth. Azevedo,
entre os antigos e contemporâneos^ vivo*;
e: i-norteís,---todos estes síio artistas cona>
grades .peta crilioa indigéíiaj c as suas
composições be.!issi._.ast, algumas destas
sãOj earinbosamenle, recitadas pelo povonos salões nas ruas,, em seronat&s alegres,,
cm noite de luar Isto,, alias, jà cqnstftue
uma excepçào à regra geral.. Ein caso
contrario^ a poesia sorá. sempro «um
i.neípi-d.é prcpag.-indaj o tem de ser provi-
soriameTil.ó ra-vo-lucionàriài porque sendo.

_ ..ciência «ntro npsj oíüeial., so' a poesi-»*é qne poderá provocar curiosidades de è. .
piritt) c suggciíi- lampejos de ra_ão em

idéas è

CHQiMp
(ao Mario Monte)

Vive lá numa fazenda
Ijrna velha, bem velhinha,
Passa o tempo a fazer renda
Conversando c'oa netinha.

E contava certa lenda
Dos bons «Contos da Avosinha>,,
No batente de sua tenda
A tecer a sua rendinha.

C/o atenção a neta ouvia,
A historia que dizia,
Do «Cáo velho e da gat nha».

Quando a velhinha termina,
Grita bem alto a menina
—Conta mais ó vóvósinha ? 1

Belo Horizonte—Abril—915

Malhsiros Junior
(Reproduzido pro ter sabidu incorreto)

nina -sociedade para a qual o ter
um n.al-..ta..» '

(•Rutiima
Targino Filho

AOS SAPATEIROS
' Chaga
desta < .d
receber
s a pai Rn.'

Ba
•ide
un s

reto avisa aos sapateiro..
. do interior que acaba dê

iimento de artigos para

AS CÂMARAS
O sr. coronel Benjamim Barroso te-

legraphow aos srs. preleitos dos varies
municípios, cujas câmaras,' mesmo mu-
nidai. de «habeas-corpus» do Supremo
Tribunal Federalnào tèm podido func-
cionar, fazendo-lhes sentir que já era
tempo de terminar essa coação e res-
peitar as decizòes do mais alto tribunal
do paiz. Ao que ouvimos, o sr. coronel
prefeito deste município, em resposta a
este telegramma, mandou dizer para For-
taleza que reconhecer a câmara munida

,de «habeas corptiá» era um acto ante-
político, que elle preferia ser demellido
anles ele commetej-o.

Se a polilica de nossos dias ainda
fosse a arte de bem governar, pec-iri.mos permissão ao sr. coronel prefeito
para discordar do .eu modo de pensei

ROUBOS
Os amigos do alheio, nos últimos dias

da semana linda ten tara m escalar os
estabelecimentos cominerciaes dos srs.
Francisco de Souza Lima, no Mercado
Novo e Anlonio .Porto, á rua do Rozario,
nao conseguindo, os seus Hns ciiminosos
talvez por terem' sido sorprehendidos
por algum noti.vago que os' obrigou a
aguurdar melhor opporfunidade. Infe-
lizmente esta nào se fez esperar e assim
é que sabbado', ás 9 lioras da noite o
nosso amigo Joaquim AtT.n.o, estabe-
ieedo com taberna e mai-cliantaria eni
um dos quartos do mercado publico,
que un.a hora antes havia deixado o
referido estabelecimento rigorosamente
fechado, era avisado de que urna das
duas portas, a que era trancada pelointerior,se achava completamente aber-
ta. Immedirtlamente o sr. Joaquim Af-
.onsoRliiigiu-_e á-sua taberná, e como
era natural procurou logo verificar os
depósitos de dmheiros, onde notou a
falta de 115 -mil reis, estando in-
tacto o deposito de mercadorias. Ao
que se presiime, o gatuno conse-
guiu occ_Itar-.se no estabelecimento rou-
bado, na occasiào em que o seu pro-
prietario fechava âs p irias, jor isso
que nenhuma destas mostrava vestígios
de violência.

»%?tfegisío Social
ANNIVERSARIOS

,. Fez anno no dia 15 do fluente o meni»
no Ferrtando, filho do sr. dr Clodoveu de
Arruda, iuiz sub.titalo deste termo.

Fá^em annos:
. coronel José Cândido- Gomes

Promovido pelos distinetos cavalheiro.
José Osmar da Frota, Samuel Gomes da
rente, José Alcides Gysne è Jõao Bruno
A.lbüqacrqirèj realti.ou-se domingo uiünio.
nos salões do Club chis Democratas um
s:.ra« dansante que decorreu muito con-
corrido © animado.

• CASAMENTOS
_^__M__.." ." VfS-

Realizou se sexti-feira ultima nesta ei
dade o enlace matrimoni-*! do sr. Pedro
Ooineá da Frota com a ndle. Cezarinha
lbiapina da Silva, ao joven par os nossos
parabéns e os nossos votos por uma po-
rene lua de mel. .

NASCMFNTOS

O nosso amigo Adcrson M. Cavalcante
o sua digna esposa mme. Sarah Bevila-
qua Cavalcante'1 -.participaram-nos o nasci-
mento de siia ôlhmha Edeltrude, occòr-
rido em Víçoza no dia 17 do mez passado.

;;5yS|r;' viajantes
De Massapê estiveram riesla icidade, á

6emana finda^, os nossos amigos Gabriel
Aguiar, Luiz Nelson Lopes, Ignacio Lüpes
e Francisco Silva.- .

#%Regressou de sua longa excursão por
Caiatheu.H e Tamboril o nosso amigo Al-
berto Amaral.

\\ Do, Amazonas onde exerce a sita
actividade, chegou ha dias a esta cidade o
distineto moço Manoel Ponte,

#*. A.chá-se ha dias nesla cidade, o sr.
coronel Aristides Barreto^ talentoso advo-
gado residente pm S. Bénedicto.

t-% Regressou a Belém do Pará' de eu*
jo commercio ô activo auxiliar, o' nosso
distineto conterrâneo Francisco Napoleão
Niogueiraj que aqui se" achava a passeio

^% A negócios da casa Frota & Gentil,
desta cidade,, de que é activo auxiliar sc-
guhrpara Garatheas, d sr Alaíiba Bar
reto. • -._

Miudezas, ferragens, louças,
ntenciiios diversos, óleo mi"
nerály machina de cerrar co-
fre dè ferro, múchinv de cos-*
lura, etc.

HOJE Quarta-feira-HOJÊ
-NA—

Parca do Mercado
iilllioglllll

a diitkeirô a vista

ÀW _H-l--fl
b 

ttolá

Alves Pa-l

I 'I

Hoje o
Parente.

Amanhã-—Mme. Fràucí.
rente.

No dia 23RO sr. Mario Cirddini, mern*»
biio «tle? importante firma Ciaídine __ Fílbo^ *

. denta praça.
> No clin Y4--A sympal!ne&^ gentil mile.
Maria Carolina de Paul.-. Pessoa.

> .i

*_. *-**««£
Aqui

INSTALLOU-SE ante-hontem á sêgtin- .
Ida sessào annual do Tribunal do Jury
que continua .Ilegalmente funecionândo
com uma revisão e sorteio de jurados
completamente nuilus.

O primeiro serne_t,'è deste annõ no.
mercado da,villa de S. Benedictó.

foram abatidos i 707 bois. •

Alli 
'

pONSTA-NOS que o sr. José Accío-
\j\y, foi nomeado prebito do Acre,
mas a- colônia cearence ali , que é nu-
mero?.issima e odeia de morte ã .fami-
lia Accioly, telegraphou ao governo,
protestando contra tal nomeação. Se
isto.é exalo o sr. Accioly deve ser
prudente e d.síslir desta" pretenção,-
pois os cearenses do Acre talvez nâo-
se contentem com simples vaias como
as da Praga do Ferreira.

IZEAi os jornaes de Foríale.za quoua tr nlaría o sr. Floro Bartbolo-
meu tem occuppado lodo o tempo do
expediente com vehementes discursos
contra a adminislraçAo do sr; coronel
Benjamim Barroso.

Acolá
M New-York foi assacado contra o
edifício que serve tio csltn.; .o dç p0.
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licia, uma bomba de dynauiite que fe-
lümente i-ulo fez vi.timas. E? attrioui-
da a anarchistas a auctoria deste atten-
tado.

CORRESPODENCIA
Dr. Leonardo Motta—IHU'— o

«assumpto triste» desta vez chegou
tarde e por isto aguarda o próximo uu-
mero. A

Alcídks Moükào— CAMOCliVÍ— He»-
eebi a importância Agrad_cido.; -.-,.

; •. *•* —— - 
¦¦

Revogação de poderes.
Antônio Feli-.ic. Ribeiro, negociante

rez. ciente em Cratheuá, a bem dos seus
direitos faz pubiico para conhecimento
de quem nteressar possa, que por in-
t mayíaò judicial nesta data, neste toro,
revogou todos os poderes outorgados
por mandato particular ao seu Irmio
Jacob Pelic.io Ribeiro, pára administra-
ção de .seus bens.

S. Benedicto, 10 de Julho de 1915.
¦Amorno Felieio Ribeiro,

"MW^f^ii-àiíS^-^jlÇg^

cambio de

-¦8fÍ3Ó
g,77_ -
$9_Q

í''gM0
433S0ÒÓ

Cambio=Co\úun\üL oscilando de 12
a 13 d. á vista.

Valor das moedas ao
121 [2.

Libra
Franco ..
Marco
Dollar
-OOgüOO fortes

A carne
Durante a semana finda abateram--sa

5(3 bois, 10 carneiros e 5 suínos, ten-
do sido Vendida a carne de boi a 500 e
Ü00 reis o kilo, o suíno a g800 e o car-
nèiro a igOOÜ e $800 o quarto

Gêneros de importação
Assucar usina [kilo] #600 

'
Dito Mascavo, $400

Arroz" nacional $500 •'
Café da Serra grande e do Hio i
Sabão .. -'.;.... .. ..
Kerosen litro

Gêneros locaòs
Leite, !Uro'.' #360, Farinha, $200, feí-

jão, arranca $3_-0, corda 300,. rnilh-*
:220, Rapadura, 360, carne verde kilo
$600 e §500. uvos giü um, gal-
linha, $700, uma, cachaça, $150 litro
fumo 3g000 a vara, Queijo fresco
2g000.

Gêneros de expo
Cotações Ja praça de

Peiles de cabra uma
Liem bodões
Idem cabritos
ÍAefugos e bodeteâ
Carneiro de priiiiei-a
ftefugo .
Goirc- salgado de boi l*
Espichado, 1* kilo
Idem 2a kilo
Sola
Borracha cie 1* kilo \
ÀlgocJáó primeira sorte
ldem cío _urU_õ l::\
i era de carnahuba(arro
Penna de Ema, kilo
Chifres de toi, cento

riação
Fortaleza

, Íg350' 
183-10

8350
$050
8950
8150

kilo IpOü
l$70ü. Uwo
ÍS7Ü0

:-.•-¦ 2$oeo
k'ilo g9jô

8900
ba) 228Ò00

98000
5g000

-.restezn, 
qualquer obra de brirh ou ca-

simiru, a preços verdadeira.r.ente modí-
cos.

§800
S120

Çorre(o
a agéttçia do Correio desta cidade

expede semanalmente, as seguintes.ma-
Ias: segunda, quarta, e sexta-feira para
Cariré, 3. Cruz, Ipu, Ipueiras, Nova-
Russas, Caratheus, Tamboril, S. Q,ui-
teria, S Benedicto, Carnpo-Grande,
íbiapinae Independência; ter^a, quinta
e sabbado para Massapè,Meriioca, Pai-
rna, Acarahu, SanfAnna, Ríachão, Pi*
tombeiras-, Angica, Granja, Viçoza e
Camocim.

A mala terrestre para S. Francisco,
Un pi poça e F-ortaleza, encerra-se todas
as sextas-feiras, as 2 horas da tarde

Navegação
Hor rios dos trens ordi íarios

De Ipu'a Curthens,. terça e quiri*
ta-feira, de Caratheus á Ipu' quarta e
sexta. De .Ipu a Camocim, terça, quin-
ta e sábado, de Camocim a Ipu' ség-ürv-
da, quarta e sexta.

E esta a taa beldos preços de passa,
gens de Ia classe: de Sobral a Camocim-
88700; a _.ran)a, 7$500> Augica,ôg300;
Riachao, 48600;.--Pitumbeiras," '3$600,

Massapè, 18-700; Ca ri -é, 2g400-; Saitta
Cruz, 4$ 400; Ipú,. 6g400;, ípueiras,
SgOOO; Charito, 88000;' Novas-Hussas,
9g6uÒ; Pinheiro, tig; 'Caratheus,
12g200. ....

ftlfaiataria
^^^^.^^T^T.* ^_^^^^^'-.:-, ¦ 

__DE— /¦
Raymundo Nowato Dias

Gomes
Praça do Mercado pegado

a Libertadora
Prepara-se. com teda perfeição, re

Mwiica 0 professurRaymundo Do-
nzetti Gondim, lífina leciun;¦'_ piano, viu-

tino* bandolim. Pode ser procurado na-
sua residência, ii rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro.

mdêíra
Linhas de pau d/aroo cie 20 a ?U pai»

mos, tem grande deposito em Cafiré e
vende % preyos vantajosos o _r João
Rodrigues dos Santos.

¦' _,-¦..-.¦__ ,.-v^w_ »—-_¦¦-. - 1 ¦¦ 1 ¦_¦

Pedro 
Qreel, concerta relógio,

machina de costura, gramoplione,
machi na de escrever, chapéus de sol e
todo machinisino de corda. Alratar em
sua residência rua da' Vafzea—Sobral.

— i _¦___¦ .-¦» -, ¦ j___ "S//»«_---^_. .,' ..i .-.i—»

Casa Petropolis
Aderson M. Cavalcante

VIÇOSA CEaRA'
ímportantante estabelecimento de

nercea.if». Agencia de varias compa-
nhias de Seguros e da empresa typogra-
phica d.\ Lueta»

B^__H__g--Sê^Sg-_aSB ij_ ç^íSP__^__s_^SSbH-_-!
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PRAÇA DA MATRIZ--CRATHEUS
Ò trais bem montado hotel desta cidade-. Àccommodações 

-pon-

fortaveis-, mesa variada^ farta e bem assolada. Banheiro espec.ul o tranco

• • * J_=l3__a_ÇiO-S it * ^

1-ío.sp'edagcm diariá
Uma r»iíeiç_o avulsa

«VgOOÕ Dormida
l$õ0OlCafé com isòa ' '*. •¦; •

Transporte de bagagem ijtaiis
-ü piíoriui-íAiap

R.G.D0 PRADO

8'300
. 8^00;'

End. te leg. ADERSON

Sellos^= 
Compram-se sellos postaes

usados em qualquer quantidade de
qualquer qualidade a bom preço--Cí-Si.
s%Íimo$a—lpú

Saí moldo especial';* massa de milho
novo, idem de arroz vende-se á Pra-
ça do Mercado, defrontando com . a
Loja, da Bandeira Rrancaj junto ao
antigo Kiosque.

Breveme/nte terá café moido de i"
qualidade.

A POLI ST A
nt:

Paulo Mendes
C.y_.TO DO -MfíRCA-#0, 10

¦SORRAl-GEARA1

Hospedaria Porto
PRAÇA DA MATRIZ'CAÍ.ATHEUS

Cozinha variada e farta. Quartos con-
fortaveis e arejados. K'o melhor esta-.
bolecimento deste gênero nesta'cidade
que mell-io:'confortooíerèôe aos vi.qanets

Braz Porto

____â_aã___a •__«.i __lZ__-_Q-_I------- --GB

lálIISI I. ISililll
CIGARROS MIMOSOS

..ílBC'\ KÍ3Í-ISTRAD4

Sào Os nieihorés e os mais procurados desta zohà. A g..renti« <ía siià sü».
peor; dadé, esta nainsistencia com que pYociirám iuital-ds. Os cons.uinjdoros, ds-
vatu ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi c.pparecom com'
rótulos multo semelhantes dos dos àfôniâüôs «Mimosos. Alem dèstoS d .abricet'
S; Loütenço possue os deliciosos cigarros art_arelleros martà 

'.

ç;tirü manipulação cui ladosa, cíe par com a especialidade' cio labácá tor hà-CA
preldriveis a qualquer outro. 9

onus—Q p.odiietario d<_ FABIUCA S. LOUIÍKíNÇO da 2 miíheirtís doa
afamàdos MIMOSOS, a quem lhe apresentar i milheird de rolulds doa.

rnei-unos. ...... -.>... .. , ,.:..... .,...» ' ,. 

Cuidado còiií ás imi feições

RUA CEL. JOAQUIM RÍBEÍRÔ-Sõbral

Francisco Jl. dos Santos
!____• ¦LIA T~TrjQ)i _.V-~.-_t»'_-»--v»»r*i a it*_BJ!¦_#_**____»_¦

; [Continuaçfio]
O namoro

Apesar da sua pouca edade, o heroo da
nossa historia, abominava tudo quanto
cbeirava a infância, e daVa um cavaquinho
pelas coisas da juventude. AskíiUj ó que,
com o «sou formoso rosto emoldurado mi-
ma vasta cabeleira loira e encaracclada,
nessa edade em «quo os meneninos sen-
tam-se ao collo das moças que lhe furtam
beijos innoeentcs, Pedrinho jà se mettia
em conquistar os coraçõezinhos das me*
ninas de sua edado., escolhendo de pre-
ferencia aquedas que freqüentam mais a
egreja do que o theatro, amam mais o ca-1
thoi-ismo do que as revistas il.ustradas
luxam mais no terço do que no leque.,
I*»íuma escola,descobriu elle a formosa Ma^
roqu.nhaj menina de sua edade* de uma
belleza rara,mas de uma educação rigoro-
zissimaj destas que levam as mães a pro-
bibir que as filhas se em), ruietn com Ien-
çol só por ser de sexodiffcrente.PcdPinh.'.
soube de tudo isto e jurou romper aquel-
Ie espesso manto de retrahicn.ent.o e se
fazer namorar pela reeatada Maroquinhas
Começou por acompanhai a dc longe,, de
regres.-.o da e.scola e foi se chegando, se
cl_ègand_,'áté que falou-lhe o sentindo que
era mais ou menos correspondido, urn
dia chegou a d-i.or.-llie:

1*9* (

, 

....

EWt% 

¦¦ 9t% Wá I Al II (Èk ° 
| úm vestido dc menina esc bstimou pof

lli ll'U|uUII n'*° ter ljma H'raa '-llU- |ho tirasse da-

¦ •'¦' ¦¦¦¦¦¦¦ IP drinho.na sua edade^dnda não po.ssuia e?-»
sa força irresistível do amor que lios ai-
rasta ao sacrifício e nos faz arrostar o im-*
pos8ÍVel> mas um menino vontadozo e
cheio-dé capriches não vacilava ante um
obstáculo que se atravi!ssas..e nu seu ea-
minho^nesmo na rnai.s simples brincadei»-
ra e assim jà não era por amor que que-
ria úg introduzir na casa de Maroquinhas,
mas sim para .se vingar delia que lhe ne-
goii õ beijo pedido o da velha que pre-
tendeu prohib.r a filha de lhe d;.r palavra.
Depois de recorrer inutilmente a todos os
expedientes para acq.iiç.o de uma íoil-
lette femenina, resolveu-.se a ir pedil-a
a Maroquinhas e chegando .tn frente à
casa dellftjtrepou-.se em um frondoso jam-
beiro^, disposto a enchergal-a no pav.imen-
ld superior da sua residência e por um
signal qualquer faZeí-a trazer um vrestido.
Quando devassava improíieuamento com
o olhai* até a alcova de Maroquinhas sem
a Veij pararam na tronqueira da arvore,
um alfaiate e uma-engommadeira que con-
duzia um charao de roupa engommada
c que depondri-^o de um lado, encetou
uma amorosa palestra. Pedrinho receioso
do espantar aquelle cazal de pombinhoív,
occultou--.se o mai;. qne poude., procurando
até sustei' a respiração. O aifaiatej depois
do efuzivos protestos de «.mórà esquiva
engommadeira, pogou-lliM nas mãos e pe~
diu-lhe a esmola de um beijo. A more*
ninba desprendendo-sé-lhe dos braços re-

filho de seu Hertholdo metteu-se por Uma choií doi.s pa«s.so.s e disse:
rua. matutando aonde havia de encontrar' --De«. ri^livrcj se a' madrinha sou-

—_4aroqii.ti.has, tà nSo .posso «bafar tio
peito ás chaltfmas deste amor ardente e
sou hoje íoríido a manifestado, prome-
ttendo amar-te eternamente uezejando ao
inesmo teippo que esto juramento seja
sellado com um apaixonado beijo.

—Amo-té apaixonadamente, meu Pedi-i*
nho, mas beijo^ não,que a mama ô -mui
to severa e jâ ameaçou-mp de pancada se
ainda mç encontrasse comtigo no cami*
ntio da escolãji avalia se ella soubesse quo
te dei um beijo. Nàoj nada de beijos» po-
demos nos amar _eiq isto 00 quo devemos
fazer é procurar um logar para as nossas
palestras,, visto como estojf_*er_do espiona-
da no caminho da. escola. »

—Entào arranja qüe tua rrtãô me rece-
ba em tua cas^j como o filho de um ami-
go de!la# ; r

—Mas cemoj se nem ao menos ejla cer
nhece teu pae ?!

—Pois b-m,teniio cá uma idéa.Hoje, à
noite, me apresento em tua casa trajado
de menina e tu logo què chegares ern
casa^ diz a tua mãe que espera avisitã de
uma tua amiga e collega de escola.

—Feliz idéa. Uumpiireià risca as tuas
instrucções.

—Mas olha não vàs botar tudo a per*
derj "indo-se com a minha metr«morphose

Partiu Maroquinhas muilo s-tisfeita e o

bei-j vai commigo ao chicote !...
—Ora...Não yés que nào passa pin-

guem. c apontando para o céo em risco
do descobrir o Pedrinho, continuou: o que
nós fizermos aqui0 só aquelle poderá ciar
.noticias.

Pedrinho, que nã<-> perdeu uma única
palavra oil geisto daquella scena de amor,
achou, azada a occasiào para se mani-
testar e bradou!^

—Não, por muíi, Uào. Podern se beijar
à vontade e contar com a- minha dis-
creç&o.

A engommadeirazinha, não quiz mais
ouvir nada: desfilou ria carreirajdeixando
áo lado a roupa engommada.O dou juan
também corr«feu em rumo opposto assoín-
brado, pensando que havia sido Deu.s
quem tinha falado.

aos lábios de Pedrinho afflarou um ri-
so de tnuinpho e ligeiro como uma flexa,;antes 

que a engorfiinadeira _o refizesse do
su.stoj desceu, descobriu o eb.arão e delle
retirou um vestido c uma chaspelin3 de
creança. Por cima do seu facto ageitou
o vestido, virou a chapelina pelo avessoj
por causa do dono, collocou-a sob a ea-
belleira e apresenlôu-se em casa de Maro-
quinhfts que o aguardava anciosa e que
tratou de apresent-d-o à niãej dizendo

—Está aqui mama a Peroliná, a minha
melhor amiga là da c.schola. quo .poder.,
dizer se eu namoro com ninguém. ¦

Antes que a velha falasse. Pedrinlio
accre-.ee ntoul

—Na norar? Menina de nossa edade lá
sabe o que è namoro!..

A mãe de Maroquinhas*,, engoliu a pi-
lula e foi em extremo amável com Pc-
drínho dc q-U-iii náo oam/ava do admirar

a boileáa e as b.oa.s marieira_. Oi üllso' do
seu Bertholdo depois de muito correr é
saltar com Maroquinhas pelo jardim e pe»
Ia calçíadaj diopunha-se a partir querido»
a velha eonvidou-o para passar a nbitò
com Maroquinhas, dizendo, que rhandaria
prevenir'acs seus pães. Pedrinho; vendo
que as coisas se complicavam;, ' retrucou,
immedíatámeute: «Acho melhor qüe Ma-
roqüinlias me acompanhe até ern casa^epié
fica muito perto c se obt.ermos licença da
mama voltarei».Concordado i.sto,o filho do
seu Bertholdo lhe íez um bilhetc^dizehdoi
quo coíno a noito o -urprtdiendcr «tri
casa da àyci£ fi.iaria' alli até a manhã" do'
dia «seguinte. As 10 bora.s da noito esta-
vam Pedrinhoe Maroqninhas introduzi dos
no mesmo quarto,deitb.dos numa sô' cairia,
.nas graças k sua tenra edado o namoro'
limitou-se a contar historias da Garochi-;
nha, até qu. Morpheu envolveu arób'08
nos seUs possantes braçps.

Pedrinho não falou mais no beijo; rriás
n.m por isso o havia esquecido è assim; és
que há rna nííâ segui nío., -pòr occasiào ds-r
despedidas^ sem que Maroquinhas podes-se se oppor,, sob pena de deitai4' tudo ab
perder, mesirio na preseftça da püdibürtdavelha; depositou-lhe rias faoes dois apai»
xonados beijos e partiu satífifeüo. QÍúarido;ia .sahindo na porta principal, entrava è.
engommadeira cío Tambeirocju, lhe gritúül«Olha o vestido e o chapéu da Marfc-
quinhas efue rne roübítram honteifí! ..»Eri
tarde,Pedrinho já havia dobrado a wtyii-o ia so desfazendo dos apetrlC-iòs teme-
ninos,
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FROTA
#Í>§é CRUZ DAS ALMAS gQi

Especialidade cm saháo massa

<^tiirS^u,'.'i-Jft_ wnrn^nri-KmSüwàraçã

_BliMíp úe l^ofi-aeiíra
Émpregaèo com s_fc

cessa nas seguinte, im
lesii-3;

S
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ínpo tante eslabclecimenlú tle ííi>spedaria, Padaria ce 'Mercearia, ia-
iiuu.io aos moldes dos seus éobgenere- mais modernos '

¦_E* Á -O A 2SF«,'k ^ • :
A .maior e a. melhor organizada nosla cidade, que dispondo de -oro-

fiss ouai cóiopeteato, vindo especialfaejii.t.'e da'Hespanha, alern de cs-
pcfiahsta èm pães frescos para o consumo dosta cidade, eslá 

"apta 
a

Torr-secer a todo n commercio desta zona, as soas afamadas-sodas, boi-
lucilas e biscoitos. Embalagem-cuidados.1, è usseiada. Préço-rédíiz-idov'

Localizada ern um Vasto prédio no centro clã cidade ern pos ção
saudável, dispondo dè quartos arejados e higiênico e de cozinha
vai iada, asseiadn e farta, é nesta; cidade a que meilibres vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a Ia curte». Bond á porta.

Accdíam-se pensionistas c eontracturn-se almoços' MERCEARIA ;; 
" 

.
6 m;aT_ completo empório de gêneros al-iíi-enlicos, -importados clirec-
iarpênte de Pernambuco e Fura, apta a correspondei' as exigências do |j.jjj j ííj
mais caprichoso gofc.to culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

¦jy
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Eíirrop>i;i!hJj
D-iTliirus.
Bj.iiliks.
BÕllliCIHrl.

lilJíl.i/fOS lio r'""»,'
• f.r-"'-i, *

«H..JÍ

1 ^OGUWRA.&ALÍA
¦CrWlBAríiUAIA. O

-.'sC100*''*^00/).
_«pui*»jl»vo dõ SnWjué

¦_4_VCOíí_Í e S/iTXflNO
sao os únicos

8"-

Rna-Cormel JOAQUM RIB1ERO,
canto da Travessa do Xe^ez (Sobrado) ff|J
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ICURA DAS PLOREô
BRAhCA5

ii'-

Nas cidades popuío-
sâs e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

•J ''ÊÊÈf- fi^

^^^fmf^t^^S^* t9m por CRU8a a anemíâ
^^^^ê^S^És^é:^^^ e é considerada como si-

í-Ld Ul*

gnai de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do aribritismo.

-O-O—t»r-

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exceüencia é
>'¦: ¦

A SAUDE DA MULhE^
nara uso interno, formula privilegiada dos pliarma-
ceutícos IDaudt _% Lagunilia, Bio.

A SAÚDE DA MULHER éindicada em todos os
inconimodos de origem uterina:— Suspensão, re-
gràs escassas e dolorosas, hemorrhagsas e
inflanimação do «fero. c

t ^ Z^aV^SSSSÍZm^m
$- 4 V-<ride'rs'é em todas as p.harrnaciàs áo Sr.áiij -t 1

-•il

m
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Ma-nnTaoUu-ados cora material dc primeira ordem
que mer-ec^í-n a .preferencia das donas de casa. . .

Con*-i-.iciytcs,-mu-ilo espumosos e isentos de per-hime desagradável e
de muterius nonivas e prej-ndic-iaes á roti[ja,lavam zom optirnos resulta- O
dos toda e (.juaiqdcr 'fazenda, sem damniíical-a p

CÍ.0 alamados produetos da (-Snboria S. Josc»-, que fie rivalizam em T*^
qaaüdaiic aos melhores que vòm ao nosso mercado, tem grande di- j-f
ierença no preço, que é ¦muitu reduzido. jj*

Acr:eiuun--He e dtíSfiochani í^e com toda (pontualidade fedidos de ú
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior g

--J^YEÍIDAS A DINHEIRO

Dirijam se ao Gerente

w %%¦ vam. l

_í^-a -./n_-r_^R*

( o hiiiüi|ltl lios u
duíliil'l'lll5l*i.
Cm*ljiiiii:_iílos:
l''i.*l»Us.
EsiTmiIkíSí
Clinçros vencrooji)

, ffigSg Flores Brnnwj. '

mm jUwnis.
p^ Tirirmi-e».

iè-># Ci-ysti!?. •
^"5^ Jllit-iiRicsÜímo Om '/onitiJ? '
íííife MmiiíhiiB il.. |n-!i(.;;
.P-ÜSS AlVorii.;-; Svjihiliiica»

^;§ TumoVéa liiViii-ns.
*_>« ^ffiw.çírS d" lin.nlo,
t>5£-M t>^l^e^ iiii [iéilo:

*?-i)a Tinmrç.. iKÃ-iiPFfiS.
;í?S^ Ij:ili'j:*l?ifeli!<j rins aí*í*»
i*^a •"'*¦*• ''° P^-íf''' '' *-'"

toáuu ae moies-
•» M.n»

.llS.*7 7, K ÍCjS-1! tOB dl O S.CÍJ-SJ

j^^ ífíÇA kC*u \n

rH tin!-- as pl-arracüias,^«l-QTAS
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ix ter na to Gondim
; Neste eslabelecimento de ensmíj a
rua Menino Deus, acceit-a-se alnrnna
dos cursos primurio e secundário -
proços reduzidos. A tratai* com o dire.i-*
lor Antonio Gondisn L.ns.

Mmm,\tmimii*m>i.m*m

m Ê fi

W$ A mellio ínslitu-icilo de peculios dotaes-por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federai 
'«'OO-_P0áC?*

Pecúlios pap-es ate Março deste anno na serie mais de l.QOfrOÕO*1
' SEOE-BUA BARÃO I3Â VICTO-RÚ—I « 3* RECI FE PERNAMBUCO

«pO

1 SEIUE M
Edadè dc-

Jóia de io_eiipçao

-2 000 ii ifrf.O-.'

2i a oo ao;
até K 1OIa edaae rn:

annos 550gÜ00
De 51 a 55 antros ÒSÜgOOO
Quotas por faUecimento 15^000

0 pagamenlo da inscripção poder»
ser IçiíG de n:tu'8 só vc/-, ein duas pres
táçôes se;inegi-i;.uçs., i :!i 10 triuinsiraes;

ffaian.lidi-, i.orfalleci-1^

Betie PRIMOR
i.i:\Xi niutua[istsLS

Edade cs 
'21 a 50 annos

instituítApara esta serie os seguintes
Prr-mios

Pór S0!'t''!ÍQ~
de jpit.ho dôsté
I prêmio dü

de 500$000
de, 200g000

lO cie lOOgOOO
Alem destes

i'fl'rji|i
as- a c-o^rar

A 000$0001
2.000í]0{)0

Joíá de inscripçio ," 550$000
Quotas por üillecimeMo 50$Ü00
Taxa addiclonal para seguro
conjugai M0$000
O pagamento da jóia de íníciipção

poderá ser leito de uma só vez, em
sde H £000 cada

iaes de
'ecuiio ííiiegraj gaian.au.-, ^ortaiieci-j- g^tg^es bimènsaes de H$0t
ueulo Ho mntuano, seja qual for cgs |rj híèstâcèés bimensi
Himero de ..socitis 20;000$000 | 5.V30O. -

Alem deste pecúlio, a VITALICIAi | f.ecl,jio igtegraj garantido.,j pp r falle-
vigor

'1.OOOgOOO

A OOOgOOO
ireítííò.s; continuam em

vigor d oi? prêmios dc -remissão, cor-
teados se,iri,és.ffal.m,eute e os biennae?
que paranlcra ao ássõcíaxtó a mais dé
10 annos, se for sorteado o pagamento
integrai do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fãllftcimen*
to, o associado pagai á mais 5g para a
emissão da apólice e sello rtspeciivo.

cimento desde 1001 apólice^
rs. 50:000S00O

Prêmios em vida dos muluaiistadescle
50O anolicís era vigor: 4- prêmios »
5:000§000, cm cad^.anno rs^p,*000g000

í prêmio' de Nalulyje 10 ve|Itos, dosde
1.200 apólices e»ntvigor, ajem:dcs pre-
mios trimestraes, 0ais. (íster;'*
2 prêmios de 9 conlofV-em :cada anno, 1
de 1 conto « 1 de-f-einissão de q'i.olas-.

Nesta serisiférá ad mi Ilido o seguro
reciproco ontre marido 6 muiher numu
só áóò-iice pura um pecuiio por fallei-i-
menti de qualquer dos cônjuges.

0 muíuai.sta que sobreviver á 25 an

J

J |S I ''"'. *#r*%, **.$ mm :j0B*®i 
^^ PK Jr'^." K ÂATTAMBA Impe..

--if |p! É'^li,ifl a cÍ-ucda ,líJ G'c,bGUo' fortitl
*p^f: »»*? ^ ^^j %^(',!;° l !Jsstro'e completamentT|rfJ)' i$p_

\''trid/á em frascos.grandes e pequenos.. PoíMíio lilho

\ VITALIr.I-\ só nesta st'rie pagou|
o a ni" pasáado no Estado do
120 conlos de reis.

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mutuais Ias

Jóia de ad missão rs. Í5.000
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios mensaespara d'stribucâo de

3 peculios de 5.000<í000 cada" tim,
cm dinlieiro, em. vida dos mutualislas.

Será ad mil lida á inscripção nesla Sé-
rie quaJquer jicssòa sem distineçCto de
idade, sexo e nacionalidade, medían-
te proposia assignada com as inslru-
cQões exigidas.

Uma mesma pessoa poderá fazer Urais
de uma inscripção na serie «Vitalícia*'..

A* cada inscJipçSo precede o paga-
mento da jóia de 15g000 e da primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção é comproviida por uma
cautela com o numera de oídera e ain-
da numerada para os sorteios e
nada pelo Con«elbo Pirecior.

Ás cautelas são nominativas
transferi veis.

Cada mulualista obriga-se a tanlas
coniribuiçòes rnen|aès de õgOOO, quan-
Ias íorern as suas inscripções ou caule-
I '1 s -

>À'S contribuições serão pagas_ inde-
pendcaiBP.iento de avisos ou cie cobrei ne

aasig-

e; in-

nos da data de . sua insciipção nesta ign.. ale o dia -10 do cada mez na Sôd-
Série, ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como so' vè, nesta serie se encerra
Gèaijálíò verdadeiro ideal do mutualismo em

nosso meio.

da Sociedade ou nas agenciai dos Es-
lados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas.ANos- demais Estados, o paga-
mr-nto das contribui^Oe.* devrni ser eilo-»
çtuacld até o dia 5 de cada mez.

Mais informações e prospectos com o Agente nesta z,ona

Victor d0 & '_Pr& © i
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